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Mobilização

02 de junho: “Dia Nacional  de Luta dos SPF”
Colegiada Ampliada terá como pauta avaliação de conjuntura e campanha salarial

REUNIÃO DA DIREÇÃO
COLEGIADA AMPLIADA DA

ADUFU-SS
Dia: 02/06/05 (quinta-feira)

Horário: 17 horas
Local: Sede da ADUFU-SS

Pauta:
Avaliação de conjuntura/campanha salarial

Participe!

Os Servidores Públicos
Federais (SPF) decidiram na
última plenária nacional
organizada pela Coordenação
Nacional das Entidades de
Servidores Federais
(CNESF) ocorrida em 22 de
maio,  que o dia 02 de junho,
seria marcado como  “Dia
Nacional de Luta dos SPF”.

Em todo o país,
atividades marcarão a data,
inclusive com paralisações e
início de greve de algumas
categorias, como a
Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Serviço
Público Federal (Condsef) e
da Federação Nacional dos
Sindicatos de Trabalhadores
em Saúde, Trabalho,
Previdência e Assistência
Social (Fenasps) que
deflagram a greve a partir de
2 de junho. Em respeito aos

variados níveis de mobilização
nas diversas categorias do
funcionalismo, a plenária
aprovou o apoio ao início das
greves. À medida que outras
categorias tenham condições
de paralisar as  atividades,
contarão também com o
auxílio das demais entidades
nacionais dos servidores. A
plenária decidiu também que
algumas ações comuns serão
desenvolvidas, com a
combinação entre reivindica-
ções específicas e a pauta
geral dos servidores.

Em Uberlândia, na UFU,
os docentes conforme
encaminhamento da Diretoria
Executiva da ADUFU-SS
realizarão em 02 de junho, às
17 horas, na Sede da
entidade uma reunião da
Direção Colegiada Ampliada.
Na pauta, avaliação de

conjuntura e campanha
salarial.

A reunião ampliada, além
da participação dos
professores deverá ter a visita
de representantes de outras
entidades sindicais de
servidores públicos, como
INSS, Receita Federal,
Justiça Federal entre outros,
que foram contatados pela
ADUFU-SS nos últimos dias.

Na avaliação da Diretoria
da ADUFU-SS, o momento
requer de todos um
envolvimento, uma vez que
o governo tem se mostrado
inerte nas negociações,
reafirmando sua proposta de
0,1% de reajuste ao
funcionalismo. “A reunião da
Direção Colegiada Ampliada
é um espaço importante para
que possamos nos encontrar,
avaliando o atual quadro e

buscar formas de
enfrentamento com atividade
de mobilização, que poderão
no futuro culminar em greve,
por exemplo”, disse o
presidente da ADUFU-SS,
professor Bento Itamar
Borges. Ele acrescenta ainda
que a participação dos
professores na reunião é
essencial.

Reivindicações
A Plenária dos SPF

também decidiu reforçar o
caráter unificado das
reivindicações. Foi reafir-
mado o índice de 18% de
reajuste como parte do
processo de recuperação das
perdas salariais desde janeiro
de 1995. Ficou definido
também que a política salarial
para os SPF tenha como

FGTS: Pagamento dos 3%FGTS: Pagamento dos 3%FGTS: Pagamento dos 3%FGTS: Pagamento dos 3%FGTS: Pagamento dos 3%

ATENÇÃO,  PROFESSOR !
Se você ainda não pagou os 3% da ação do FGTS,

por gentileza, acerte sua situação com a ADUFU-SS.
Vale ressaltar que o percentual foi deliberado em

Assembléia Geral em 07 de julho de 2004 e que a
ADUFU-SS precisa repassar 2/3 desse valor às duas
advogadas, como gratificação. Os professores podem
efetuar o pagamento na sede da ADUFU-SS, ou
através de depósito identificado com nome e CPF, no
Banco do Brasil, agência 2918-1, conta corrente 24693-
X. Maiores informações na ADUFU-SS: (34) 3236-
3477.
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A VERDADEIRA REALIDADE EM MINAS: O QUE A
PROPAGANDA OFICIAL NÃO MOSTRA

O Brasil, definitivamente, não conhece Minas Gerais. Qualquer turista desavisado que
chega ao Estado, provavelmente achará que está em uma Suíça tropical, de tão
bombardeado que é pela campanha publicitária milionária empreendida pelo atual
governador.

Outdoors espalhados pelos quatro cantos de Minas, inserções maciças nos meios de
comunicação – em horário nobre da TV e do rádio, em páginas inteiras de jornais e em
revistas de circulação nacional – tentam passar à opinião pública uma imagem muito
distorcida da realidade: déficit zero, educação de primeiro mundo, segurança a toda prova,
saúde e atendimento a tempo e a hora... Definitivamente, esta “Suíça” retratada não é a
nossa Minas Gerais, mas há quem caia no conto da sereia.

Como dizia Guimarães Rosa, “Minas são várias”. E são exatamente as outras várias
faces de Minas - da carência, da falta de estrutura, do desemprego, do pobre que morre na
fila à espera do atendimento médico, da escola sem carteira, sem merenda e sem professor
-  que passam em brancas nuvens, escondendo, assim, a dura realidade do povo mineiro.

O que a opinião pública não sabe é que os gastos do governo de Minas em propaganda
superam, em muito, os investimentos que são feitos em áreas sociais estratégicas e
fundamentais, como habitação, saneamento, cultura, lazer e esporte, reforma agrária, entre
tantas outras.

A imagem de bom moço e de gestor moderno do governador do estado, infelizmente, é
reforçada pelos veículos de comunicação. A liberdade de imprensa – um dos sustentáculos
da democracia - está seriamente ameaçada de morte, sendo que jornalistas já foram
punidos por mostrar falhas do atual governo do Estado.

Na Educação, setor que sempre aparece na lista de prioridades dos discursos políticos,
as dificuldades não são menores. Nas peças publicitárias, o governador enaltece o que
chama de valorização profissional, mas paga um salário de miséria ao educador que dá
duro na sala de aula. Para se ter uma idéia, R$ 212 é o piso-base do professor P1 (de 1ª a
4ª série do ensino fundamental).

Há dez anos sem reajuste, os(as) trabalhadores(as) em educação lutam para ver
aprovada a tabela salarial do Plano de Carreira, mas esbarram na resistência e na falta de
negociação por parte do Estado. São poucos também os que sabem que os educadores,
obrigados a cumprir jornadas estressantes de trabalho para garantir a sobrevivência, em
salas superlotadas, estão adoecendo.

Metade da categoria sofre da síndrome da desistência (bournout) resultado da angústia
diária provocada pela consciência da importância de seu papel social e de tudo que pode
proporcionar, contrapondo-se a tantos obstáculos impostos por um sistema educacional
precário.

Qualquer pessoa que se dispuser a conversar com os servidores ou percorrer escolas
públicas mineiras irá constatar a precariedade das condições de trabalho e de salários e a
distância existente entre a propaganda oficial e a rotina do dia-a-dia.

Não podemos falar em resgate da qualidade da educação pública sem perspectivas de
valorização profissional para trabalhadores em educação, nem política educacional que
invista em projetos capazes de acolher crianças e jovens nas escolas públicas e garantir-
lhes permanência e sucesso escolar.

Para nós, a permanência do aluno na escola é indispensável, mas ele precisa estar
nela aprendendo e crescendo. Defendemos a permanência nas salas de aula com qualidade
social, o que significa fazer do aluno um sujeito que esteja apto a analisar o mundo, ler,
aprender, e, mais do que isso, se posicionar criticamente na sociedade.

A educação pública gratuita, com qualidade e inclusiva, é direito de todos. É por isso que
convocamos a sociedade a participar desta luta e a desmascarar a farsa que tem sido a
política educacional em Minas. Contamos com seu apoio.

Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais (Sind-UTE/MG)

Reforma Universitária
O Governo apresentou no

dia 30 de maio, a 2ª versão do
seu anteprojeto de Reforma
Universitária. O novo texto
está disponível no link
"Reforma Universitária" em
www.adufu.org.br .

Reforma Universitária 2
O ANDES-SN já

convocou uma reunião do
Grupo de Tra-balho de
Política Educacional (GTPE)
para os dias 4 e 5 de junho,
em Brasília, para entre outros
assuntos avaliar a nova
versão de Reforma Universi-
tária divulgada pelo governo.

NOTAS

princípios a data base,
reposição de perdas salariais
pela inflação e ganho real a
cada ano.

Comando Nacional de
Mobilização

Também para fortalecer a
luta unificada, todas as
negociações e audiências
concedidas pelo governo às
entidades serão acompanha-
das por uma bancada
sindical.  Será criado o
Comando Nacional de
Mobilização dos SPF,
acompanhado de suas
instâncias estaduais.

Pressão no Congresso
As presidências da

Câmara dos Deputados e do
Senado, bem como líderes
dos partidos políticos,
receberão cartas com relato
do processo de negociação.
Ainda no Congresso, o
objetivo é negociar emendas
à Lei de Diretrizes
Orçamentárias para conseguir
recursos para reajustes e
ganhos reais para os
servidores.


